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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

 
Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O cliente com transtorno relacionados 
ao uso de substâncias carrega consigo estigmas 
sociais, sua assistência requer saberes que 
englobam cuidado biopsicossocial. Fazendo-se 
necessária a aplicação de educação continuada, 
e permanente em saúde a esses profissionais. O 
capítulo tem como objetivo salientar a importância 
do desenvolvimento e aplicação prática de 
saberes científicos na enfermagem psiquiátrica, 

promovendo um acolhimento integral, abordando 
saberes e práticas que auxiliam no cuidado 
do cliente portador de transtorno mental, e 
reforçam a importância de educação continuada 
e permanente em saúde na assistência de 
enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem 1. Saúde 2. 
Transtorno 3. Educação 4. Mental 5. 
 

PSYCHIATRIC NURSING - CONTINUING 
AND PERMANENT EDUCATION 

DIRECTED TO DISORDERS RELATED TO 
SUBSTANCE ABUSE: BIBLIOGRAPHIC 

REVIEW
ABSTRACT: Clients with substance use disorders 
carry social stigmas, their assistance requires 
knowledge that encompasses biopsychosocial 
care. It is necessary to apply continuous 
and permanent education in health to these 
professionals. The chapter aims to emphasize 
the importance of the development and practical 
application of scientific knowledge in psychiatric 
nursing, promoting a comprehensive reception, 
addressing knowledge and practices that assist 
in the care of the client with mental disorders, 
and reinforce the importance of continuous and 
permanent education in health in nursing care.
KEYWORDS: Nursing 1. Health 2. Disorder 3. 
Education 4. Mental 5. 

1 |  INTRODUÇÃO 
É necessário destacar a importância em 

educação continuada e permanente em saúde 
e educação continuada voltados a enfermagem 
psiquiátrica e saúde mental. Ainda que por 
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muitos anos a questão da qualidade cognitiva emocional, não ser agregada ao conceito de 
saúde e por séculos a psicopatologia foi taxada como loucura, e hoje é reconhecido como 
uma doença que necessita de cuidados. 

É definida saúde como “um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social e não somente ausência de afecções e enfermidades” (ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE, 2006). 

A história construiu estigmas sociais ao cliente psiquiátricos. Na idade média a lepra 
tomou conta da Europa, criando-se leprosários para internar os acometidos pela doença 
hoje conhecida por hanseníase, com o controle da enfermidade no séc. XVII os espaços 
foram ocupados por portadores de doenças venéreas e transtornos psíquicos, de modo a 
afastá-los do meio comunitário. Criou-se então o hospital geral, para que os loucos não 
atrapalhassem a ordem social, de onde saíram os manicômios, e foi se espalhando o 
modelo por toda Europa, até que estudiosos começaram a ter um olhar diferente sobre 
essa população, tendo em vista que a prisão não curava, agravavam (MILLANI; VALENTE, 
CASTRO, 2008). 

Em 1970 houve uma crise do modelo ao cuidado manicomial, onde tiveram denúncias 
que ocorriam maus tratos nesses hospitais, e desumanização ao cliente hospitalizado. O 
cuidado do cliente psiquiátrico era restrito sem respeito aos direitos humanos, totalmente 
diferentes pós-proposta e implantação da Reforma Psiquiátrica (RP) que buscou a 
desinstitucionalização e a desconstrução dos manicômios (FILHO A et al., 2015). 

O enfermeiro teve que desenvolver uma visão diferenciada, empática e sem 
distinção. Após a RP brasileira, o trabalho em saúde mental, priorizado em serviços extra 
hospitalar, passou a exigir do profissional uma visão construída a partir de uma abordagem 
em equipe interdisciplinar, com um novo modelo de acolhimento a essa população. Além 
disso, o competente precisaria ampliar seus conhecimentos para ter boa inserção na equipe 
e tornar-se mais capacitado (VARGAS et al., 2011). 

O capítulo tem como objetivo apurar a importância de qualificação do profissional 
enfermeiro atuante no cuidado aos clientes portadores de transtornos mentais relacionados 
ao abuso de sustâncias no CAPS ad, com foco em melhoria do serviço prestado, e ascensão 
da enfermagem psiquiátrica e saúde mental. 

O cuidado de enfermagem tem como princípio o humanismo, isto é, mudança de um 
olhar clínico para um olhar compreensivo, desenvolvendo o diálogo, o afeto, o acolhimento, 
o conforto e a relação do enfermeiro (a) e o cliente (Mariana Cenci, 2015). 

É necessário que o cliente seja prioridade e tenha o atendimento de qualidade. 
É importante que encontre os obstáculos, para que se desenvolvam melhores práticas 
através de conhecimentos científicos no cuidado de assistência biopsicossocial. 
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2 |  REFORMA PSIQUIÁTRICA – NOVA VISÃO SOCIAL
Com a implementação da reforma psiquiátrica (RP), que tem como proposta 

oferecer ao até então “louco” uma nova forma de visão social, e buscando tratar todas as 
suas necessidades individuais. Os profissionais da saúde vêm com uma responsabilidade 
de pôr em prática esse novo modelo assistencial a fim de modificar a forma com que esse 
indivíduo, a família, e até mesmo a sociedade o enxergam até então. Visando atendimento 
integral, reintegração social, e garantia de direitos fundamentais, no entanto, o raso teor 
de conhecimentos reflete em práticas arcaicas e traumáticas de manejo, reflexos do pré-
conceito criado durante anos em torno dessa população, dificultam esse processo (ROCHA, 
2017). 

A Lei 10.216 de 6 de abril 2001 tem por objetivo de assegurar a proteção e os 
direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais (TM), norteando o modelo de redes 
de assistência psicossociais (RAPS). O desenvolvimento das políticas de saúde mental 
é de responsabilidade do estado, da sociedade e da família. A lei propõe a garantias dos 
direitos humanos ao cliente, direito a proteção, autonomia, informação e tratamento de 
forma integral com o término de a internação asilar, através da desinstitucionalização, 
assegurando que esteja apta a reinserção social, sua internação pode ser; involuntária como 
último recurso e com laudo médico, voluntaria quando por vontade própria e compulsória, 
quando determinada pela justiça muito usada para usuários de álcool e outras drogas, a 
família ou representante legal deve estar ligada de forma ativa ao tratamento (Brasil, 2001). 

Um dos objetivos da RAPS é garantir a articulação e integração dos pontos de 
atenção das redes de saúde no território, qualificando o cuidado por meio do acolhimento, 
contínuo e da atenção às urgências. Recomenda ainda, que os pontos de atenção da 
RAPS na atenção de urgência e emergência se articulem com os Centros de Atenção 
Psicossocial, os quais o enfermeiro deve realizar o acolhimento dos clientes em fase aguda 
do transtorno mental, seja ele decorrente ou não do uso de crack, álcool e outras drogas. 
Nesse sentido, cabe a esse dispositivo, articular e coordenar o cuidado nas situações que 
necessitem de internação ou de serviços residenciais de caráter transitório (Brasil, 2019). 

A portaria 336 de 19 de fevereiro de 2002 dispõe sobre as modalidades de 
serviços dos CAPS (centro de atenção psicossocial), deve ser classificado conforme a 
população atendida, sua demanda demográfica, a disposição dos recursos humanos e 
especialidades necessárias para prestação de serviço da clientela dos diferentes tipos de 
CAPS (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2002). 

O CAPS é o ponto central e norteador da rede de cuidados a pessoa com TM, e 
deve funcionar um grande precursor da educação permanente em saúde (EPS) para o 
campo de saúde mental (SM), ofertando aos profissionais um ambiente com propostas 
de cuidado idealizado pela RP. Os CAPS são fontes de aprendizado para acadêmicos de 
saúde e principalmente para os profissionais em formação, o estímulo de EPS nesse local 
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deve ser impulsionado e crescente como meio de promoção no avanço da ciência do cuidar 
em saúde mental (MATOS et al., 2020). 

• CAPS I - população entre 20.000 e 70.000 - 08 às 18 horas, em 02 (dois) turnos, 
durante os cinco dias úteis da semana; 

• CAPS II - população entre 70.000 e 200.000 - 8:00 às 18:00 horas, em 02 (dois) 
turnos, - podendo comportar um terceiro turno funcionando até às 21:00 horas; 

• CAPS III - população acima de 200.000 habitantes - erviço ambulatorial de 
atenção contínua, durante 24 horas diariamente, incluindo feriados e finais de 
semana - a permanência de um mesmo paciente no acolhimento noturno fica 
limitada a 07 (sete) dias corridos ou 10 (dez) dias intercalados em um período 
de 30 (trinta) dias. 

• CAPS i II - Serviço de atenção psicossocial para atendimentos a crianças e 
adolescentes. 

• CAPS ad II - Serviço de atenção psicossocial para atendimento de pacientes 
com transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas. 

A instituição da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) pela Portaria GM/MS n.º 
3088/2011 (Brasil, 2011c), posteriormente incorporada pela Portaria de Consolidação. (GM/
MS n. º 3/2017).

Foi regida outra LEI de n. º 13.840, DE 5 DE JUNHO DE 2019, que altera a Lei n. º 
11.343/06, para tratar do Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas, incluindo 
o conceito por adesão SISNAD dos Estados, Distrito Federal e Municípios. Além disso, 
a Lei também incluiu um parágrafo no Art. 3.º prevento que o SISNAD deverá atuar em 
articulação com o SUS, e com o Sistema Único de Assistência Social-SUAS. Coordena 
medidas relacionadas à prevenção e uso de substâncias, atenção à saúde de usuários, 
repressão ao tráfico, condições de atenção aos dependentes químicos e do financiamento 
das políticas sobre drogas. O tratamento do usuário ou dependente de drogas deve 
ser preferencialmente ambulatorial, na rede de atenção primária, nos CAPSAD, nos 
ambulatórios especializados inseridos dentro das universidades ou em Ambulatórios de 
Especialidades (AME) (Brasil, 2019). 

3 |  ABUSO DE SUBSTÂNCIAS E OS PROBLEMAS SOCIAIS 
O abuso de substâncias acarreta vários problemas sociais e de saúde aos acometidos 

pela psicopatologia, possuem dificuldades de criar vínculos afetivos sólidos, com família, 
amigos e parceiros amorosos, costumam iniciar o uso das substâncias em sua adolescência, 
o que gera evasão escolar e posteriormente impacta no desemprego e empregos com 
baixos salários. Já na clínica fisiológica apresentam pré-disposição a problemas cardíacos, 
baixa imunidade e acometimentos neurológicos, é comum apresentarem alterações de 
humor, ansiedade, ideação suicida e devido frequentarem ambientes perigosos ficam 
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vulneráveis a traumas e violência. O profissional deve estar apto ao acolhimento desse 
cliente ofertando escuta atenta, encaminhá-los aos centros de referência a essa população 
como assistência terapêutica psicológica, social a fim de ofertar tratamento integral a sua 
saúde (KALED et al., 2020). 

A RP trouxe uma nova necessidade de mudança na grade de enfermagem incluindo 
cursos voltados ao cuidado biopsicossocial, à reformulação das grades curriculares 
dos cursos de enfermagem são definidas pelo MEC junto a Aben, a fim de adequar a 
proposta educacional ao cenário epidemiológico, carência dos usuários do sistema 
único de saúde; com ensino focado no aperfeiçoamento da ciência do cuidar em saúde 
mental e enfermagem psiquiátrica unindo teoria e prática na formação dos estudantes de 
enfermagem (RODRIGUES et al., 2017). 

“Observaram-se uma gestão deficiente, profissionais despreparados no 
acolhimento da atenção primária e CAPS sobrecarregado, dados que 
salientam a necessidade de ampliação da rede, investimento em EC e EPS 
dos profissionais de saúde” (DIAS et al., 2020). 

Em 1978, a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) conceituou a EPS como 
um processo dinâmico de ensino e aprendizagem, ativo e contínuo, com a finalidade de 
análise e melhoramento da capacitação de pessoas e grupos, frente à evolução tecnológica, 
às necessidades sociais e aos objetivos e metas institucionais. (11) Após 2003, a Educação 
Permanente foi instituída no Brasil como política pública. A Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde (Sardinha et al., 2013). 

Um dos principais desafios da Política Nacional de Saúde Mental (PNSM) brasileira 
é a formação de profissionais adequada ao trabalho intersetorial e interdisciplinar, e que 
seja capaz de produzir a superação do paradigma da tutela e romper com as barreiras do 
estigma e preconceito. identificou-se como desafio a necessidade de integração de um 
Programa de Educação Permanente orientado pelos princípios da Reforma Psiquiátrica, no 
âmbito da Política Nacional de Educação Permanente para a Saúde (PNEPS) (SCAFUTO; 
SARACENO; DELGADO, 2015). 

O Programa para o Fortalecimento das Práticas de Educação Permanente em Saúde 
no SUS - PRO EPS-SUS tem como objetivo geral estimular, acompanhar e fortalecer a 
qualificação profissional da área da saúde para a transformação das práticas de saúde em 
direção ao atendimento dos princípios fundamentais do SUS. Se dá a responsabilidade do 
Ministério da Saúde, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal no fortalecimento 
da descentralização e da gestão setorial, do desenvolvimento de estratégias e processos 
para alcançar a integralidade da atenção à saúde individual e coletiva, e do incremento da 
participação da sociedade nas decisões políticas do SUS. Considerando a necessidade 
de desenvolver ações para a formação e a Educação Permanente de profissionais em 
saúde necessários ao SUS, contando com a colaboração das Comissões de Integração 
Ensino-Serviço - CIES, com vistas a estimular, acompanhar e fortalecer a qualificação 
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profissional dos trabalhadores da área para a transformação das práticas de saúde em 
direção ao atendimento dos princípios fundamentais do SUS. (PORTARIA N° 3.194, DE 28 
DE NOVEMBRO DE 2017). 

4 |  ENFERMAGEM – EDUCAÇÃO CONTINUADA 
A Educação Continuada em Enfermagem é um termo conhecido mundialmente 

e utilizado, principalmente nos Estados Unidos da América (EUA) e Canadá. No Brasil, 
resulta de um processo evolutivo de atividades que envolvem treinamento e capacitação 
dos profissionais de enfermagem em revisão aos procedimentos e técnicas por eles 
desenvolvidos,1,2 a fim de se evitar descompasso entre o cuidado prestado e novas formas 
de assistir em saúde.3 É, portanto, uma ferramenta de suma importância para garantir o 
cuidado seguro,4 pois contribui para a qualificação dos profissionais da enfermagem e para 
a assistência realizada. (SILVA et al., 2020). 

O processo histórico de cuidados voltados a esse cliente ou a falta dele, levou a 
sociedade a taxá-los como irracionais, ou incapazes, e essa visão é por vezes replicada 
pelos profissionais de saúde, que ao focar no diagnóstico esquece que a condição clinica 
não é essencialmente o cliente em si. O profissional de saúde tem responsabilidade oferecer 
ao cliente psiquiátrico um serviço baseado no modelo biopsicossocial. O caminho para a 
mudança desse olhar se dá através do saber cientifico, a prática clínica de estudantes junto 
a essa população e a educação continuada auxiliam na desconstrução do preconceito, o 
profissional é responsável na conscientização social, a cerca desse estigma, fator relevante 
no cuidado desse cliente (FERREIRA, CARVALHO, 2020). 

Para que o cuidado seja eficiente deve haver uma troca multiprofissional em 
busca de um acolhimento integral. O enfermeiro deve ser flexível, criativo e desenvolver 
habilidades no manejo desse cliente. Muitos passaram a vida sob regime institucional, e 
precisam de ajuda para ressignificar o convívio social. A maneira mais eficaz de promover 
um tratamento humanizado, é garantir a ele autonomia no processo do cuidar, ofertar escuta 
atenta e desenvolver metodologias para driblar as dificuldades enfrentadas diariamente, 
seja ela por falta de recursos financeiros, e até mesmo da família, e do ambiente inserido 
(NASCIMENTO et al., 2019). 

Na enfermagem, os profissionais efetuam planejamentos que é realizado durante a 
fase de identificação do cliente, trabalha também pondo em prática, ações de enfermagem, 
explorando assim o cliente e sua condição. A atividade do enfermeiro psiquiátrico é 
baseada na interação, enfermeiro–cliente e destaca a avaliação e o diagnóstico como as 
etapas em que os padrões de interação entre o cliente e seu ambiente interno e externo 
são determinados. Quando apontam a forma pela qual o profissional desenvolve o cuidado 
na saúde mental, destacam a ação pautada na relação terapêutica. O profissional pode 
assumir essa relação, pautando-se na perspectiva psicodinâmica para o entendimento 
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dos comportamentos. Um estudo afirma que cabe ao responsável habilitado desenvolver 
habilidades para se relacionar com o cliente de modo a compreender o significado de seus 
comportamentos e estabelecer a relação de ajuda não se esquecendo de que a participação 
do cliente é uma das formas de manter o desenvolvimento dessa relação, pois, no cuidado 
de enfermagem em saúde mental, o cliente é protagonista de seu tratamento (GARCIA, et 
al., 2017). 

Consideramos que na enfermagem de saúde mental haja necessidade de se 
desenvolver competências não só especificas, mas, sobretudo, ampliadas daquelas 
definidas para o campo profissional da saúde, o que requer um processo de educação 
continuada por profissionais atuantes na área e maior enfoque em saúde mental durante 
processo de graduação dos novos profissionais, em concordância nacional dos docentes 
de enfermagem em saúde mental que o ensino deva ser orientado pelos princípios da 
RP. Nessa perspectiva, esses docentes acreditam que ao organizarem e desenvolverem o 
planejamento do ensino está formando enfermeiros competentes para a prática assistencial 
em saúde mental (TAVARES et al., 2016). 

Estudantes de Volta Redondas que tiveram oportunidade de ver dentro de um CAPS 
a aplicação de normas da RP, e juntamente com ela a inclusão na sua grade curricular a 
matéria de saúde mental, obtiveram embasamento cientifico que os auxiliaram, mais tarde 
em sua carreira profissional, seja em um ambiente com modelo de assistência psicossocial 
ou a um local institucionalizado, aplicando assim em seu cotidiano, métodos de amparo 
que auxiliam no cuidado ao cliente, promovendo melhoras ao mesmo, e no trabalho da 
equipe multidisciplinar; tinham noção do estigma carregado por essa população diante 
da sociedade, e a importância de um acolhimento integral, do auxílio junto à família e a 
sociedade durante o processo de cuidar (MARTINS et al., 2018). 

Pesquisa realizada entre profissionais de enfermagem atuantes no CAPS e em centro 
privado de psiquiatria mostra relatos de enfermeiros a respeito de necessidades de maior 
enfoque dos cursos de graduação em saúde mental, voltados para o lado psicopatológico e 
não enfocam no fator proposto pela reforma com ação voltada ao cuidado psicossocial, isso 
se dá pela falta de conhecimento cientifico e o impacto positivo que eles podem causar no 
quadro clínica do cliente, e a necessidade de uma atuação ativa da equipe junto à família e 
a sociedade. (SOUZA, AFONSO; 2015). 

Um estudo realizado pela Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre na ala de internação psiquiatra do Hospital Materno Infantil Presidente Vargas de 
Porto Alegre, onde se busca analisar os saberes de enfermagem em saúde mental, sobre 
distintos transtornos, analisou-se que a média de saberes dos profissionais no início do 
estudo era de 53,38% e ao final essa média aumenta para 81,27%, isso se deu por meio 
de rodas de discussões visando embasamento cientifico ofertou melhora na prática clínica 
aplicada pela equipe. Estimular discurso de casos, saberes científicos, e a importância do 
trabalho psicossocial, junto a equipe, possibilita um avanço no cuidado de enfermagem ao 
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cliente psiquiátrico (ROCHA et al., 2020). 
O profissional tem autonomia e conhecimento científico para levantar diagnósticos e 

construir planos terapêuticos, para isso deve ofertar escuta atenta e acolhimento integral, 
o cliente com diagnóstico de TUS apresenta dificuldade para estabelecer vínculos afetivos, 
e o responsável deve ser capacitado a trabalhar essa sensibilidade durante sua vida 
acadêmica. Os achados são diversos, diagnósticos como risco de automutilação, rico de 
violência, isolamento social, ansiedade, tristeza, baixa autoestima, confusão entre outros. 
O enfermeiro deve acompanhar a evolução do cliente continuamente, pois a involução 
do quadro clinica pode ocorrer de maneira abrupta. A EPS possibilita meios de adquirir 
técnicas no manejo clinico do cliente a fim de possibilitar um cuidado minucioso e efetivo 
(MOLL et al., 2020).

5 |  ASSISTÊNCIA AO CLIENTE/PACIENTE USUÁRIO DE SUBSTÂNCIAS 
PSICOATIVA

O cuidado do cliente em uso de substância psicoativa funciona através de 
assistência em rede com objetivo de redução de danos, visando não apenas na prevenção 
do adoecimento como na reincidência do uso pelo cliente conhecida como recaída, grande 
parte dos profissionais da RAPS possuem em mente um conceito equivocado sobre o 
que são drogas, e o impacto da cultura das mesmas na saúde da população, somente 
através da educação EPS, será possível ofertar ao portador de TUS um planejamento de 
saúde de maneira integral, e redução de danos à saúde mental da população, a educação 
continuada é uma arma que proporciona a evolução e avanço eficaz na saúde psíquica da 
sociedade em geral através de novas tecnologias em saúde (BATISTA et al., 2019). 

Um estudo realizado com profissionais de enfermagem de nível médio constata 
que maior parte dos trabalhadores, não teve preparo durante a formação e que entram 
completamente crus para desenvolver seu trabalho dentro CAPS e somente dentro do 
ambiente aprendem a ter uma nova perspectiva atinente à doença e percebendo que o 
uso abusivo de álcool e outras drogas são uma forma de adoecimento. Eles geralmente 
relacionam o uso de substâncias à causa da doença não como consequência, o que é 
um equívoco; também não citam aspectos culturais, políticos e sociais como fatores que 
estão diretamente a ela ligados. Os TUS podem ser consequências de outras patologias 
psiquiátricas ou fator de risco para o desenvolvimento de psicopatologias. Esta lacuna no 
olhar da equipe impede que ele aborde o tema de forma holística e programem o modelo 
psicossocial de maneira efetiva (VARGAS et al., 2015). 

Os programas de residência em saúde mental possibilita aos enfermeiros passarem 
por toda rede de atenção em saúde mental e entender de dentro como funciona, dando 
aos profissionais uma vivencia que os capacita a atuarem em qualquer ponta da raps, 
desenvolvendo habilidade necessárias ao acolhimento dessa população, unindo teoria e 
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prática, os residentes são cobrados a desenvolver seus conhecimentos teóricos em campo 
assim como qualquer profissional da rede, possibilitando a formação de enfermeiros 
qualificados ao modelo de atenção sabendo como driblar as adversidades encontradas no 
cotidiano da rede (Silva, Brandão, 2019).

A necessidade de novas práticas em saúde mental e enfermagem psiquiátrica, 
devida alta demanda de clientes e a carência de profissionais capacitados. Existe uma 
grande dificuldade em captar preceptores e professores qualificados, a baixa procura de 
especialização em enfermagem psiquiátrica. Alunos com maior aproveitamento de matérias 
como fisiologia e farmacologia obtém melhor desempenho para desenvolver a profissão. 
A evolução da enfermagem psiquiátrica depende de educação diversificada, interação 
com a equipe multidisciplinar, prática do autocuidado pelo profissional, saiba desenvolver 
atividades terapêuticas distintas, tenha conhecimento e domínio em novas tecnologias que 
auxiliam o processo de cuidar, conhecer sobre genética e transtornos psiquiátricos, e saber 
trabalhar com diversidade (KASS, 2020). 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Devido ao número crescente em busca de cuidados em saúde mental e a alta demanda 

de busca por profissionais devidamente capacitados, diversas vagas são preenchidas com 
profissionais que não possuem qualificação adequada ou até mesmo superficial e vaga, 
relacionados a cuidados psiquiátricos e saúde mental, os transtornos relacionados ao abuso 
de substancias (TUS) requerem cuidados específicos dentro de um modelo de assistência 
biopsicossocial, saberes sobre práticas de cuidados que envolvem o cliente a família e a 
sociedade, amplo dos cuidados clínicos aplicados a esse cliente além de características 
especifica como criatividade, e conhecimento crescente em novas tecnologias de cuidar, 
saberes que integrem o cuidado biológico, fisiológico, social, psicológico, conhecimento 
amplo em farmacologia e fisiologia e cuidados em psiquiatria, respeitar a diversidade e 
ter uma visão livre de preconceitos, a educação continuada e permanente em saúde está 
entrelaçada a ciência do cuidar em saúde mental. Com a reforma psiquiátrica adotase um 
cuidado embasado no modelo biopsicossocial, a enfermagem deve ter uma visão holística 
observando não somente as necessidades individuais desse cliente como as das famílias 
e sociedade, O profissional necessita estar devidamente capacitado e sempre acompanhar 
evidencias cientificas em novas práticas do cuidar. 
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